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Resumo 

 
As cidades criativas são aquelas que fomentam a cultura e o turismo criativo, principalmente por 

mecanismos que interagem os atores locais e utilizam sua diversidade de ideias para a inovação. Dessa 

forma, seria possível vislumbrar, com base na teoria da localização (que indica os fatores territoriais 

distintivos da capacidade de desenvolvimento dos lugares), o potencial das cidades criativas de gerar 

inovação no setor público pela coprodução. Ressalta-se que a coprodução de serviços públicos ocorre 

quando os cidadãos são envolvidos na constituição das políticas públicas, em suas diferentes fases. Em 

vista disso, o presente ensaio teórico tem o objetivo de analisar, à luz da teoria da localização, se as 

cidades criativas são mais passíveis a inovar no setor público por promover a coprodução de serviços 
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públicos, sobretudo os vinculados à cadeia produtiva do turismo, enquanto setor proeminente ao 

crescimento econômico. Para tanto, realizou-se uma pesquisa exploratória qualitativa, partindo de uma 

literatura e de procedimentos analíticos próprios dos autores. A discussão deste estudo aponta que a 

inovação no setor público pode ser mais estimulada pelo fomento à coprodução de serviços públicos 

das cidades criativas. Dessa forma, as cidades criativas seriam locais mais propensos a inovar e a se 

desenvolver economicamente, por terem o compromisso de envolver diferentes atores sociais nesse 

processo. Este trabalho contribui para compreender um fator territorial (gestão pública local voltada a 

incentivar a criatividade) que favorece a coprodução de serviços públicos e seus respectivos impactos 

(inovação para o desenvolvimento econômico territorial), que é uma lacuna teórica da literatura. 

Ademais, os apontamentos deste artigo mostram que a coprodução é uma prática que alavanca a 

inovação no setor público e por isso deve ser praticada na gestão pública, reforçando assim o 

compromisso institucional assumido pelas cidades criativas – de mobilizar a inovação para o 

desenvolvimento territorial, por meio do turismo e da cultura.  
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